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BRASÍLIA - A demissão 
do diretor-executivo da Fun-
dação Nacional de Saúde 
(Funasa), Antônio Carlos de 
Andrade, reacendeu a crise 
entre o governo e os oito de-, 
putados petistas que se absti-
veram nas votações do pri-
meiro turno da refornia da 
Previdência. Eles ficaram in-
dignados porque o ministro 
'da Saüde, Humberto Costa, 
confirmou que a exoneração 
foi exigida pelo Palácio do 
Planalto como punição pelo 
voto da ideRutada Maria José 
Maninha (U-DF), mu-
lher de Antônio Car- 
los. 	 • 

- Atinge-se uma de-
putada pela exonera- 

, ção do marido, que 
tem 25 ariosde serviço 
público, é um técnico 
competente, fundador 
do PT e secretário-exe-
cutivo do partido no 
Distrito Federal. Por quê? 
Porque não convenceu sua se-
nhora a votar certinho. Isso é 
uma retaliação rebaixada, de 
caráter machista, que precisa 
ser revista - protestou o depu- 

' tado Chico Alencar (PT-RJ), 
outro que desobedeceu à 
orientação do partido. 

Ontem, os dissidentes se 
reuniram na sala do Conselho 
de Ética da Câmara para mon-
tar uma estratégia de reação. 
O gabinete do presidente do 
Conselho, Orlando Fantazzini 
(PT-SP), é usado pelo grupo 
como quartel-general. 

Avaliaram que a retaliação 
a Maninha é uma tentativa do 
governo de pressioná-los a 
mudar o voto no segundo tur-

' no da reforma da Previdência. 
Decidiram reagir, ameaçando 
confrontar o governo em ou- 

tras votações. 
- A demissão vai refletir na 

minha relação com o governo 
- avisou Maninha, dizendo-sé 
perplexa com a retaliação. 

O intermediário do recado 
será o líder do PT na Câmara, 
Nelson Pellegrino (BA), que 
pertence à Força Socialista; 
mesma corrente de Andrade, 
Maninha e Ivan Valente (PT-
SP), outro desobediente-: Ele 
vai pedir ao ministro da Casa 
Civil, José Dirceu, que recon-
sidere, a demissão, ainda não 
publièada no Diário Oficial. 

Os dissidentes lamentam 
que a punição tenha ocorrido 
em um momento de disten-

são, quando o presi- - 
dente do partido, José  
Genoino, tem atua,o 
como pacificador ;  
emitindo sinais de 
que a punição disci-
plinar dos rebeldeS 
será branda. 

- Há um processo 
de "desdramatização" 
da questão, mas esse 

episódio nos pegou de surpre- 
sa. Esperamos superá-lo com . 
diálogo e não com confronto: 
Especialmente porque o go- 
verno entrou em uma agenda 
inegavelmente mais positiva. 
Com a queda dos juros e a de- 
terminação do presidente Lu- 
la de negociar com o FMI em 
condições mais favoráveis ao 
país - pondera Chico Alencar. 

Se a exigência dos dissi-
dentes for aceita pelo gover-
no, haverá atrito com os depu-
tados petistas do Distrito Fe-
deral que foram fiéis: Sigma-
ringa Seixas e Wasny de Rou-
re. Na semana passada, sig-
maringa, que é vice-líder do 
governo, ficou furioso ao sa-
ber que apenas os chis esta-
vam sendo apontachs como 
traidores nos protestos dos 
sindicatos de servidc:es. 

Maninha: 
"Demissão 
vai refletir 
na minha 
relação 
com o 
governo" 


